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EDITORIAL
Marketing Digital: 
aderir ou evitar?

Por: Priscila Nascimento
Jornalista / Jornal O Celeiro

Estabilidade da Gestante x Direito a Indenização

	 Do jovem ao idoso, praticamente 
todos possuem um celular com acesso à 
internet. Em um único aparelho, abre-se 
um portal de oportunidades: de um lado, 
consumidores estão a poucos cliques do 
que desejam; do outro, comerciantes 
buscam caminhos cada vez mais diretos 
para alcançar seu público.
	 A presença dos influenciadores 
digitais já é uma realidade consolidada 
no mundo, mas ainda aparece de for-
ma tímida em cidades menores, como 
Campos Novos. Daí surge a pergunta: o 
tamanho do município limita ou poten-
cializa novas formas de comunicação e 
negócios locais?
	 O fato é que não há mais espaço 
para resistência. O comportamento do 
consumidor mudou, e isso exige adap-
tação constante de empresas e marcas. 
Em um ambiente cada vez mais digital, 
as redes sociais deixaram de ser apenas 
vitrine e passaram a influenciar direta-
mente decisões de compra, consumo e 
relacionamento com o comércio.
	 A matéria de capa desta edição 
mostra como esse movimento já está 
presente na realidade local, com cria-
dores de conteúdo de Campos Novos se 
consolidando como ponte entre empre-
sas e consumidores. Mais do que núme-
ros de seguidores, destaca-se a constru-
ção de algo que o ambiente digital não 
substituiu: proximidade, identificação e 
confiança, e especialmente relevantes 
no interior.
	 Ao mesmo tempo, o crescimen-
to desse mercado traz desafios impor-
tantes, como a profissionalização da ati-
vidade, a compreensão do marketing de 
influência como estratégia de negócio e 
a adaptação do varejo a novas formas de 
consumo.
Nesse contexto, iniciativas de capacita-
ção e o diálogo entre setor produtivo e 
criadores de conteúdo tornam-se funda-
mentais para fortalecer esse ecossiste-
ma e ampliar as oportunidades locais.
	 Esta edição busca refletir esse 
cenário em transformação: o digital não 
substitui o comércio tradicional, mas 
passa a integrá-lo de forma cada vez 
mais estratégica, redefinindo relações, 
práticas e possibilidades.

	 Todas as mulheres 
grávidas, que prestam servi-
ço a empregadores de forma 
não autônoma, tem direito a 
Estabilidade Gravídica.      
Vejamos o que diz a legisla-
ção brasileira sobre o tema: 
	 O ATO DAS DISPO-
SIÇÕES CONSTITUCIONAIS 
TRANSITÓRIAS em seu art. 
10, II, b, prevê:  
	 II - fica vedada 
a dispensa arbitrária ou 
sem justa causa:
	 b) da empregada 
gestante, desde a confirma-
ção da gravidez até cinco 
meses após o parto.
	 E, mesmo que ocor-
ra uma Justa Causa, isso não 
impede que a gestante pro-
cure a Justiça do Trabalho, 
com a ação correta, e reivin-
dique a Anulação da Justa 
Causa e sua Reintegração ao 
labor. 
	 Em muitos casos, 
mesmo que sem Justa Cau-
sa, se desligada do labor, a 
mulher “gestante” poderá 
buscar seus direitos para 
Anular tal despedida.     
	 O Enunciado nº 244 
do TST, assim dispõe:  
	 GESTANTE. ESTA-
BILIDADE PROVISÓRIA (re-
dação do item III alterada 
na sessão do Tribunal Pleno 
realizada em 14.09.2012) - 
Res. 185/2012, DEJT divul-
gado em 25, 26 e 27.09.2012
	 I - O desconheci-
mento do estado gravídico 

pelo empregador não afasta 
o direito ao pagamento da 
indenização decorrente da 
estabilidade (art. 10, II, "b" 
do ADCT). 
	 II - A garantia de 
emprego à gestante só au-
toriza a reintegração se esta 
se der durante o período de 
estabilidade. Do contrário, a 
garantia restringe-se aos sa-
lários e demais direitos cor-
respondentes ao período de 
estabilidade. 
	 III - A empregada 
gestante tem direito à esta-
bilidade provisória prevista 
no art. 10, inciso II, alínea 
“b”, do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias, 
mesmo na hipótese de ad-
missão mediante contrato 
por tempo determinado. 
	 O Tribunal Regional 
do Trabalho de Santa Catari-
na já se manifestou sobre o 
tema:
	 P r o c e s -
so:Nº  0004384-
17.2012.5.12.0037: Ementa: 
INDENIZAÇÃO ESTABILIDA-
DE GESTACIONAL. ESTABI-
LIDADE PROVISÓRIA. GES-
TANTE. Para a aquisição do 
direito à estabilidade pro-
visória prevista na letra "b" 
do inc. II do art. 10 do ADCT, 
basta que a concepção tenha 
ocorrido na vigência do liame 
empregatício, sendo irrele-
vante o prévio conhecimento 
da gravidez pelo emprega-
dor ou pela própria gestante. 
(Juiz Jorge Luiz Volpato - 
Publicado no TRTSC/DOE em 
05-02-2014)
	 Ou seja, a justiça 
entende que se a concep-
ção tenha ocorrido na 
vigência do liame empre-
gatício, é irrelevante o 
prévio conhecimento da 
gravidez pelo empregador 

ou pela própria gestante.
	 Isso significa que 
mesmo que a empregada 
gestante somente venha a 
saber de sua gravidez após 
o desligamento, mesmo as-
sim, se já estava grávida no 
momento em que foi desli-
gada do emprego, ainda tem 
garantida a estabilidade, que 
deve ser provada por exame, 
por meio de ação judicial.   
	 Importante ainda 
mencionar entendimento do 
Tribunal Superior do Traba-
lho: segundo a jurisprudên-
cia pacífica do TST, a recusa 
da empregada gestante à 
proposta de reintegração ao 
emprego não constitui abuso 
de direito, tampouco lhe reti-
ra a garantia à estabilidade. 
Neste caso, a trabalhadora 
terá a prerrogativa de perce-
ber a indenização substitu-
tiva do período estabilitário, 
mormente por se tratar de 
direito indisponível previsto 
também ao nascituro.
	 Assim, o TST, ao in-
terpretar o dispositivo cons-
titucional (na mesma linha 
do entendimento adotado 
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral), segue no sentido de con-
ferir estabilidade provisória à 
trabalhadora a partir do mo-
mento da concepção, ocor-
rida no curso do contrato de 
trabalho, mesmo se houver 
a recusa da em retornar ao 
emprego:
	 “RECUSA DE RE-
TORNO AO TRABALHO. Em 
conformidade com o enten-
dimento adotado por esta 
Corte, a recusa à reintegra-
ção ao emprego não afasta o 
direito à estabilidade gestan-
te, tampouco à indenização 
relativa a esse período, sob o 
fundamento de que o art. 10, 
II, b, do ADCT não condicio-

na a estabilidade ao retorno 
ao emprego, bastando para 
tanto a gravidez e a dispen-
sa imotivada. Precedentes. 
Recurso de Revista conhe-
cido e provido.” (TST – RR: 
00163201820215160003, 
relator: Luiz Jose Dezena Da 
Silva, data de julgamento: 
18/12/2024, 1ª Turma, data 
de publicação: 21/01/2025).
	 E mais: Proteção ao 
nascituro
	 Segundo o relator 
dos embargos à SDI-1, mi-
nistro Alexandre Ramos, o 
TST firmou jurisprudência 
de que a recusa à reintegra-
ção não caracteriza renúncia 
à estabilidade provisória, 
porque a norma constitu-
cional se destina à proteção 
não apenas da empregada 
gestante, mas também da 
criança. O ministro citou di-
versas decisões da SDI-1 e 
de outras Turmas do TST no 
mesmo sentido. (Grifado) A 
decisão foi unânime. (Natha-
lia Valente).
	 De todo o exposto 
nota-se que se comprovada 
a gravidez, ocorrida dentro 
do pacto laboral,  necessária 
e legal a Estabilidade da 
Gestante. 
	 Dessa feita, com-
provada a gravidez, com 
concepção durante o pacto 
laboral, necessário se faz a 
declaração da Estabilidade.
	 Todavia, caso não 
seja possível a reintegração, 
por qualquer motivo, pode 
haver a “Indenização cor-
respondente aos salários 
do período da estabilidade”, 
desde a data da despedida 
até cinco meses após o par-
to, a qual deve ser buscada 
por meio de Ação na Justiça 
do Trabalho.

Processo: E-ARR-10538-05.2017.5.03.0012
Tribunal Superior do Trabalho
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de 25 à 31 de Maio de 2026, ou enquanto durarem os estoques

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

megaoferta
megaoferta

Batata Ondulada 
Yoki 180g

9,98UN
Passata Rustica 

Fugini 300g 2,99UN
Pipoca 

Master cook 400g3,99UN

Leite de Coco 
Bom coco 500ml

4,99UN

Leite Terra viva 
Zero Lactose 1L4,99UN

megaoferta
megaoferta

Biscoito Parati 
Hot Cracker 100g

Massa 
Casaredo 1KG 5,99UN Maionese Salada 

500g Sachê

Massa Tapioca 
Rocha 500g 4,99UN Cup Noodles 

sabores

3,99UN
NO APLICATIVO

4,99UN

5,99UN

1kg

megaoferta
megaoferta

Bacon 
Pamplona 
kg Tablete 39,90KG

Linguiça Afrib 
Calabresa 350G9,99UN Bacon Lactovale 

1kg Cubos 24,99UN

Coxinha Da Asa 
Mais Frango 700G10,99UN

Achocolatado Tirol 
1l Chocolate 8,99UN

megaoferta
megaoferta

Salsicha Seara 3kg

Queijo President 
300g Mussarela

13,99UN
Margarina Dualis 

500g c/ Sal

Frango a 
Passarinho 
Seara 800g

 Padaria 10,99UN Fondue Quata 
400g Queijos34,99UN

3,99UN

28,98UN

Faça a conta! 
Cada 1kg sai R$ 9,66 

megaoferta
megaoferta
Aguardente Velho 

Barreiro 910ml

Whisky Passport 
Scoth 1L

42,99UN

Rum Bacardi 
Carta Blanca 980ml

39,99UN
Suco Bella 

Vita Uva 30%

6,99UN

Cerveja 
Schin 350ml

14,99UN
NO APLICATIVO

2,59UN
NO APLICATIVO

caixa com 12 sai por R$ 31,08

Limite 48 un por CPF

megaoferta
megaoferta

Ração Gato 
Smart Feline  
Premium 5kg

Tapete Hig. 
Fofos Pet c/714,99UN Areia 

Michi 1.8KG

Ração Cães 
Foster 1Kg 10,99UN Ração Gato 

Rango cat 1KG10,99UN

11,99UN

32,99UN
5kg
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A Associação Nacional 
dos Jornais do Interior 
do Brasil (Adjori Brasil) 
e a Associação dos Jor-
nais do Interior de San-
ta Catarina (Adjori/SC) 
promovem de 26 a 28 de 
junho, na Grande Floria-
nópolis, o 7º Encontro 
Nacional de Jornais e o 

52º Encontro Estadual da 
Adjori/SC.

A programação inclui 
a revelação e entrega de 
troféus do 27º Prêmio 
Adjori/SC de Jornalismo, 
uma das maiores premia-
ções da área no país.

São esperados mais de 
300 congressistas, prove-
nientes de oito estados, 
que integram as respec-
tivas Adjoris estaduais 
-  Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Paraná, São 
Paulo, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo, Mato Gros-
so e Sergipe. Os eventos 
das Adjoris sempre bus-
cam o fortalecimento 
da imprensa local e da 
Mídia Regional, em todo 
o Brasil, em prol do in-
teresse coletivo, como a 
promoção da cultura, da 

educação e da cidadania. 
Estarão presentes, pro-
prietários, diretores e co-
laboradores de empresas 
jornalísticas, que atuam 
com jornais impressos, 
portais de notícias e re-
des sociais.

O tema central deste 
ano é Autoridade e Credi-
bilidade, nosso Valor nos 
meios Impresso e Digital. 
Palestras e debates sobre 
como melhorar a per-
formance no ambiente 
virtual vão ocupar par-
te da programação que 
traz, ainda, as iniciativas 
para o aprimoramento 
da gestão das empresas 
de comunicação associa-
das. As regras eleitorais, 
o combate à desinforma-
ção e os cuidados com o 
uso da Inteligência arti-

ficial também estão na 
pauta. A Comunicação 
Institucional do Governo 
de Santa Catarina e da  
Assembleia Legislativa 
será tema de painel e o 
debate sobre Publicidade 
Legal volta à cena sob o 
comando de especialistas 
no tema. 

A programação se en-
cerra em noite de gala, 
no sábado (27), com a 
entrega de troféus aos 
Melhores do Ano, nas 
categorias Área Acadê-
mica, Jornalismo Im-
presso, Jornalismo On-
-line e Publicidade & 
Propaganda.

Figuram como 
apoiadores do evento:

Sebrae
CREA-SC
SCGás
Sicredi
Favorita Golden Hotéis
FIESC

AVANÇA SANTA CATARINA: PLANEJAMENTO
REGIONAL VAI ORIENTAR POLÍTICAS PÚBLICAS

Recém-empossa-
do na Secretaria 
de Estado do Pla-
nejamento, Arão 

Josino da Silva apresen-
tou, em entrevista à Rede 
Catarinense de Notícias 
(RCN), os principais obje-
tivos do programa Avança 
Santa Catarina, iniciati-
va do governo estadual 
voltada ao planejamento 
regionalizado e ao desen-
volvimento do estado nos 
próximos dez anos.

Segundo o secretário, o 
programa foi criado para 
orientar políticas públi-
cas a partir de diagnósti-
cos técnicos das diferen-
tes regiões catarinenses.

O levantamento reúne 
mais de 200 indicadores 
organizados em cinco 
eixos temáticos, conside-
rando as características 
econômicas e sociais das 
21 regiões da Federação 
Catarinense de Municí-
pios (Fecam).

Mais efi ciência
“O Avança Santa Catari-

na é um grande diagnósti-
co regionalizado que per-
mitirá planejar políticas 

públicas mais efi cientes 
para os municípios”, afi r-
mou.

Arão explicou que a 
Secretaria de Estado do 
Planejamento atua na 
elaboração de programas 
estratégicos, no desenvol-
vimento da inteligência 
territorial e na melhoria 
da gestão pública. Con-
forme ele, o objetivo do 
programa é compreender 
as necessidades especí-
fi cas de cada região para 
direcionar investimentos 
e ações governamentais.

O secretário destacou 
que equipes do governo 
devem percorrer os 295 
municípios catarinenses 
para elaborar cadernos de 
diretrizes regionais, docu-
mentos que irão subsidiar 
decisões relacionadas à 
qualifi cação profi ssional, 
inovação, infraestrutura e 
desenvolvimento econô-
mico.

Durante a entrevista, 
Arão reforçou que Santa 
Catarina possui diferen-
tes vocações regionais 
e que o planejamento 
precisa considerar essas 
particularidades. “Não 

adianta fazer um plano 
único para todo o estado.

Há regiões com poten-
cial na tecnologia, outras 
no agronegócio e no tu-
rismo”, declarou.

Redução das 
desigualdades regionais

Entre os desafi os identi-
fi cados pelo levantamen-
to, o secretário apontou as 
desigualdades regionais 
no Índice de Complexida-
de Econômica (ICE), indi-
cador que mede o grau de 
sofi sticação produtiva das 
regiões. Segundo ele, al-
gumas áreas apresentam 
índices muito superiores 
a outras, o que exige po-
líticas públicas direcio-
nadas para ampliar opor-
tunidades econômicas e 
sociais.

“O desenvolvimento so-
cial passa pelo emprego, 
pela qualifi cação e pela 
geração de renda”, afi r-
mou.

Planejamento de longo 
prazo

Arão também desta-
cou que o Avança Santa 
Catarina foi estrutura-

do como uma política 
de Estado, com foco em 
planejamento de longo 
prazo e continuidade ad-
ministrativa. “Se não hou-
ver planejamento e visão 
de futuro, não é possível 
construir desenvolvimen-
to sustentável”, disse.

Ex-prefeito de Ascurra, 
o secretário afi rmou que a 
experiência na gestão mu-
nicipal contribui para apro-

ximar o governo estadual 
da realidade dos municí-
pios catarinenses. Segundo 
ele, o objetivo é fortalecer 
políticas públicas alinhadas 
às demandas locais.

Transparência na gestão
Ao fi nal da entrevista, 

Arão anunciou o lança-
mento do Plano de Es-
tado Aberto, iniciativa 
voltada à transparência e 

à participação da socie-
dade na gestão pública. O 
projeto reúne Executivo, 
Legislativo e Judiciário 
em uma proposta coor-
denada pela Secretaria de 
Estado do Planejamento.
O secretário também res-
saltou a importância da 
imprensa na divulgação 
das ações públicas e na 
prestação de contas à po-
pulação.

RCN 889 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

E
mpresas 
jornalísticas 
de oito estados 
brasileiros 

estarão reunidas 
para debater temas 
relevantes do 
Jornalismo impresso e 
On-line em Congresso 
promovido pela Adjori 
Brasil e Adjori/SC

VANESSA KARINE/JORNALISMO ADJORI/SC

Mídia Regional promove seu maior encontro, em junho, na Grande Florianópolis

Secretário Arão Josino: “Planejamento regional e visão de longo prazo são as âncoras do programa”

DIVULGAÇÃO

Marcello Natale, especialista em estratégia digital, palestrou no evento de 2025
e volta ao palco na programação deste ano

Secretário Arão Josino apresenta programa baseado em indicadores regionais para apoiar
decisões estratégicas nos 295 municípios catarinenses nos próximos dez anos
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O seu Perfume também veste você

ARTIGO
Sobrevivendo aos Juros:  A Lei que Devolve a 
Dignidade ao Consumidor de Campos Novos

	 Muitos camponovenses acordam todos os meses com a mesma 
sensação sufocante: a de que trabalham exclusivamente para susten-
tar o sistema bancário. O cenário é comum: um empréstimo consignado 
aqui, o uso do cheque especial ali para completar o mês, e a fatura do 
cartão de crédito que, com juros que ultrapassam os 400% ao ano, tor-
na-se uma bola de neve impagável.
	 O que muitos ainda desconhecem é que, desde 2021, o Brasil 
conta com a Lei do Superendividamento (Lei 14.181). Ela não foi criada 
para que as pessoas deixem de pagar o que devem, mas para garantir 
que ninguém precise escolher entre pagar o banco e colocar comida na 
mesa.
	 O "Mínimo Existencial"
	 O coração desta lei é a proteção do chamado mínimo existen-
cial. A justiça entende que o consumidor tem direito a uma quantia de 
sua renda que seja intocável pelos bancos, destinada exclusivamente à 
sobrevivência digna (moradia, saúde e alimentação). Quando as parce-
las de empréstimos e cartões ultrapassam o limite do razoável, o cida-
dão entra no estado de superendividamento. É nesse momento que a 
lei permite uma intervenção judicial para reorganizar o caos, obrigando 
todos os credores a sentarem em uma mesma mesa de negociação para 
criar um plano de pagamento que dure, no máximo, 5 anos.
	 Planejamento Financeiro: A Saída Antes do Judiciário
	 Contudo, é fundamental ressaltar que a via judicial deve ser vista 
como o último recurso. Existe um caminho mais rápido, menos desgas-
tante e extremamente eficaz: o Planejamento Financeiro Estratégico.
	 Muitas vezes, o que o consumidor precisa não é de um juiz, mas 
de uma gestão técnica de seu fluxo de caixa. Através de um diagnóstico 
preciso, é possível realizar a renegociação administrativa direta, priori-
zando dívidas, eliminando gastos invisíveis e recuperando o fôlego finan-
ceiro sem a necessidade de um processo judicial demorado.
	 Organizar, Proteger e Multiplicar
	 O meu trabalho como consultor é justamente oferecer essa al-
ternativa. Através de uma metodologia baseada em três pilares — Or-
ganizar as contas, Proteger a renda familiar e, finalmente, voltar a Mul-
tiplicar o patrimônio — nós conseguimos desenhar um plano de saída 
personalizado.
	 A lei protege o consumidor de boa-fé, mas o planejamento fi-
nanceiro liberta o cidadão para o futuro. Seja pela via judicial ou pela 
consultoria estratégica, o mais importante é entender que o silêncio e 

o desespero não pagam dívidas. O primeiro 
passo para a sua liberdade financeira é bus-
car orientação profissional para retomar as 
rédeas do seu destino e garantir a paz que a 
sua família merece.

POR: Por: Vorlei Cruz Sobrinho
Consultor Financeiro e Especialista em 
Gestão de Patrimônio
Mentor e Educador Financeiro.
Siga para mais orientações: @vorlei_cruz

	 Muito além da 
roupa, o perfume tam-
bém comunica quem 
somos. 
	 Ele funciona 
como uma assinatu-
ra invisível, capaz de 
transmitir personalida-
de, presença e até des-
pertar memórias.
	 Assim como no 
estilo pessoal, cada mu-
lher costuma se identifi-
car com fragrâncias que 
refletem sua essência: 
perfumes florais e ado-
cicados para as mais ro-
mânticas, aromas inten-
sos e misteriosos para 
as mais sofisticadas e 
sedutoras, ou fragrân-
cias leves e limpas para 

quem prefere discrição 
e elegância. 
	 O perfume ain-
da ganha um toque 
único em cada pessoa, 
já que o pH da pele in-
fluencia diretamente no 
aroma.
	 Por isso, a mes-
ma fragrância nunca 
terá exatamente o mes-
mo cheiro em duas mu-
lheres diferentes.
	 Também é im-
portante escolher fra-
grâncias adequadas 
para cada ambiente.
	 No trabalho, 
perfumes suaves e mais 
discretos costumam ser 
a melhor escolha, es-
pecialmente em locais 

fechados e compartilha-
dos.
	 Já na vida social 
e em eventos noturnos, 
fragrâncias mais mar-
cantes podem trazer so-
fisticação e presença.
	 Mais do que 
seguir tendências, vale 
construir uma identida-
de olfativa. Ter perfumes 
que conversem com sua 
imagem ajuda a fortale-
cer sua presença e criar 
lembranças marcantes 
mas sem exageros.
	 Afinal, elegân-
cia também está na su-
tileza. No fim, o perfume 
é a última camada do 
vestir: silencioso, mas 
inesquecível.

*Imagens: Divulgação
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Promoção

VÁLIDO PARA AS PRIMEIRAS 50 COTAS!

ADQUIRA 1 COTA
DO CONSÓRCIO

NEW HOLLAND E
CONCORRA: 

1 MOTO
HONDA CG 160 CC

IGUAL A1 COTA
FALE AGORA COM A NOSSA EQUIPE OU VÁ ATÉ UMA DE NOSSAS LOJAS!

1 CUPOM

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ 12/11/2026. SORTEIO: 12/11/2026.

CAMPOS NOVOS - CAMPO ERÊ - CONCÓRDIA - LAGES - RIO DO SUL - 
SÃO MIGUEL DO OESTE E PINHALZINHO

O Poder da Influência:
Criadores da região transformam redes sociais em oportunidade de negócios

Marketing de influência no comércio local: tendência ou estratégia que gera resultados?

EXPERIÊNCIAS

Siga @uhesaoroque no Instagram!

VIDA EM MOVIMENTO: O EQUILÍBRIO DA FAUNA
NA UHE SÃO ROQUE

Mamíferos: 78Mamíferos: 78 espécies registadas, incluindo  espécies registadas, incluindo 7 ameaçadas7 ameaçadas

de extinçãode extinção (como o Veado-pequeno e o Gato-maracajá). (como o Veado-pequeno e o Gato-maracajá).

Anfíbios:Anfíbios:  46 46 espécies identificadas, o que representa espécies identificadas, o que representa 35% de35% de
toda a diversidade conhecida em Santa Catarinatoda a diversidade conhecida em Santa Catarina..
Aves: 321 Aves: 321 espécies identificadas - espécies identificadas - 80% da riqueza esperada80% da riqueza esperada
para a região para a região --  incluindo incluindo 37 37 tipos de aves de rapina.tipos de aves de rapina.
Répteis: 47 Répteis: 47 espécies adaptadas às margens, equivalente aespécies adaptadas às margens, equivalente a
68% da fauna regional68% da fauna regional..
Invertebrados:Invertebrados: mais de  mais de 52 mil indivíduos identificados que52 mil indivíduos identificados que
sustenta, a base da cadeia alimentar.sustenta, a base da cadeia alimentar.

Mamíferos: 78 espécies registadas, incluindo 7 ameaçadas
de extinção (como o Veado-pequeno e o Gato-maracajá).
Anfíbios: 46 espécies identificadas, o que representa 35% de
toda a diversidade conhecida em Santa Catarina.
Aves: 321 espécies identificadas - 80% da riqueza esperada
para a região - incluindo 37 tipos de aves de rapina.
Répteis: 47 espécies adaptadas às margens, equivalente a
68% da fauna regional.
Invertebrados: mais de 52 mil indivíduos identificados que
sustenta, a base da cadeia alimentar.

A consolidação dos dados bióticos demonstra a eficácia do monitoramento na manutenção
dos fluxos gênicos e na preservação de espécies ameaçadas, assegurando que o reservatório

atue como um importante elemento de equilíbrio funcional para a biodiversidade regional.

O MONITORAMENTO EM NÚMEROS

ouvidoria@uhesaoroque.com.br Estrada São Roque, S/N - Zona Rural - Vargem /SC(49) 98809-1707

O acompanhamento da fauna funciona com umO acompanhamento da fauna funciona com um

"termômetro" da saúde ambiental. Ao proteger corredores"termômetro" da saúde ambiental. Ao proteger corredores
ecológicos e áreas de mata (APPs), asseguramos abrigo eecológicos e áreas de mata (APPs), asseguramos abrigo e
alimento para os animais. Esse cuidado preserva o equilíbrioalimento para os animais. Esse cuidado preserva o equilíbrio
do ecossistema, o que reflete diretamente na qualidade dado ecossistema, o que reflete diretamente na qualidade da
água e da natureza para toda a região.água e da natureza para toda a região.

O acompanhamento da fauna funciona com um
"termômetro" da saúde ambiental. Ao proteger corredores
ecológicos e áreas de mata (APPs), asseguramos abrigo e
alimento para os animais. Esse cuidado preserva o equilíbrio
do ecossistema, o que reflete diretamente na qualidade da
água e da natureza para toda a região.

O reservatório da UHE São Roque transformou a paisagem do Rio Canoas e a biodiversidadeO reservatório da UHE São Roque transformou a paisagem do Rio Canoas e a biodiversidade
local continua pulsando. Por meio de monitoramento contínuo, pesquisadores acompanham alocal continua pulsando. Por meio de monitoramento contínuo, pesquisadores acompanham a
adaptação das espécies ao ambiente, contribuindo para que o reservatório se consolide comoadaptação das espécies ao ambiente, contribuindo para que o reservatório se consolide como

um espaço de abrigo e preservação da vida silvestre.um espaço de abrigo e preservação da vida silvestre.

O reservatório da UHE São Roque transformou a paisagem do Rio Canoas e a biodiversidade
local continua pulsando. Por meio de monitoramento contínuo, pesquisadores acompanham a
adaptação das espécies ao ambiente, contribuindo para que o reservatório se consolide como
um espaço de abrigo e preservação da vida silvestre.
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	 Nem Virginia 
Fonseca, nem Jade Pi-
con. Em Campos Novos, 
os influenciadores são 
gente como a gente, e 
podem ser encontrados 
em qualquer esquina da 
cidade. São pessoas co-
nhecidas, que circulam 
pela cidade e transfor-
mam a rotina em con-
teúdo nas redes sociais. 
O que mais chama aten-
ção neles é a autentici-
dade, o carisma e a co-
ragem de se expor nas 
redes sociais sem medo 
dos julgamentos. 
	 De olho nes-
sa conexão direta com 
o público, empresas 
locais passaram a en-
xergar os criadores de 
conteúdo como uma 
oportunidade para am-
pliar alcance, fortalecer 
marcas e impulsionar 
negócios. Mas, na práti-

ca, essa estratégia está 
dando resultado?
	 Diante do cres-
cimento do mercado de 
influencers, a produção 
do jornal O Celeiro con-
versou com criadoras 
de conteúdo de Campos 
Novos para entender o 
que existe por trás da 

produção que circu-
la nas redes sociais e 
como funciona a relação 
com as empresas locais. 
Também ouvimos a ges-
tora da CDL de Campos 
Novos para compreen-
der como o comércio 
tem observado esta 
transformação digital.

	 O caminho até 
a influência digital, no 
entanto, não começou 
com planejamento es-
tratégico ou metas de 
engajamento para to-
das elas. Para a criado-
ra de conteúdo lifestyle 

Ingritt Fabienski, tudo 
nasceu de um processo 
pessoal. Após realizar 
uma cirurgia bariátrica 
em 2023, ela passou 
a compartilhar a roti-
na de emagrecimento, 
as mudanças no corpo 
e os desafios da nova 
fase. A identificação do 

público veio de forma 
espontânea. “Emagreci 
41 quilos e as pessoas 
começaram a acompa-
nhar justamente por se 
identificarem com a mi-
nha realidade e com a 
forma transparente que 
eu mostrava tudo”, rela-
ta.

Ingritt Fabienski
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INVISTA NA SUA FAMÍLIA

SEGURO RESIDENCIAL

Entre em contato e saiba mais:
 49 9 9125 6472

com

	 História seme-
lhante viveu Maria Júlia 
Souzo, que transformou 
um perfil usado ini-
cialmente como “blog 
pessoal” em espaço de 
dicas, rotina, viagens, 
gastronomia e experi-
ências do cotidiano. 
	 Já Duda Zoldan, 
empresária e criadora 
de conteúdo, começou 
sua trajetória ainda na 
época do Facebook, di-
vulgando produções li-
gadas à moda, ao estilo 
pessoal e ao próprio ne-
gócio.
	 Embora as tra-
jetórias sejam diferen-
tes, há um ponto em 
comum entre elas: o 
conteúdo nasceu muito 
antes da profissionali-
zação. Hoje, porém, a 
realidade é outra. O que 
para muita gente ainda 
parece apenas “gravar 
vídeos”, envolve pla-
nejamento, estratégia, 
cronograma, edição, 
estudo de tendências e 
responsabilidade com 
marcas parceiras. Por 
trás de cada post e reels 
existe muito trabalho: 
Tem roteiro, gravação, 
edição, estratégia, ho-
rários, estudos sobre 
alcance e conexão com 
o público. 
	 Maria Júlia re-
lata que mantém rotina 
organizada, com dias 
específicos de gravação 
e conteúdos roteiriza-

ROTINA

dos para empresas con-
tratantes. Duda, por sua 
vez, divide sua atuação 
entre o fortalecimen-
to do próprio negócio e 
parcerias comerciais, 
conciliando cronogra-
mas estruturados com 

Maria Júlia Souzo e o
esposo Murilo Zoldan Arruda

conteúdos mais espon-
tâneos.
	 Se existe um 
diferencial da influên-
cia digital produzida em 
cidades menores, ele 
talvez esteja justamente 
na proximidade. Dife-

rente das grandes ce-
lebridades da internet, 
os criadores locais con-
vivem presencialmente 
com o público que os 
acompanha.

Duda Zoldan

	 Tudo que foi 
apontado pelas criado-
ras, também é percebi-
do pelo comércio local. 
Para a gestora da CDL 
de Campos Novos, Wil-
ma Gramazio, o com-
portamento do consu-
midor mudou e o varejo 
vem sendo desafiado 
a acompanhar essa 
transformação. “Hoje o 
consumidor pesquisa 
no Instagram, conversa 
pelo WhatsApp, busca 
indicação e quer proxi-
midade antes mesmo 
de entrar na loja”, afir-
ma.
	 Segundo ela, o 
chamado hiperlocalis-
mo, estratégia baseada 
na comunicação feita 
por pessoas inseridas 
na própria comunidade, 
ganha força especial-
mente em cidades do 
interior, onde confian-
ça, identificação e re-
comendação têm peso 
importante na decisão 
de compra.
	 Mas, apesar do 
crescimento do setor, a 
profissionalização ain-
da encontra barreiras. 
Entre elas, o preconcei-
to sobre a atividade e a 
dificuldade de parte dos 

POTENCIAL

empresários em com-
preender o marketing 
digital como investi-
mento estratégico.
	 Para Duda, 
existe uma 
lacuna de 
mercado na 
região. Segun-
do ela, muitos 
e m p r e s á r i o s 
demonstram in-
teresse, mas ain-
da não dominam 
as ferramentas e o 
conhecimento neces-
sário para transformar 
presença digital em es-
tratégia comercial efeti-
va. “É muito mais do que 
gravar vídeo. É conheci-
mento, posicionamento, 
escolha estratégica de 
público”, pontua.
	 Neste cenário, 
a CDL tem apostado na 
capacitação como ca-
minho para aproximar 
criadores de conteúdo e 
varejo. A entidade apoia 
um programa de forma-
ção voltado à profissio-
nalização dos influen-
ciadores da região, com 
foco não apenas em 
engajamento, mas em 
resultados comerciais 
concretos. 
	 “A mudança 
acontece quando o lo-
jista entende que não 
está apenas divulgando, 
mas investindo em po-
sicionamento, relacio-
namento e conversão. 
Isso é fundamental para 
o seu crescimento”, ex-
plica Wilma.

	 Entre curtidas, 
visualizações, contra-
tos, bastidores e pro-
dução diária, uma coisa 
parece consenso entre 
entrevistadas e repre-
sentantes do comércio: 
o digital deixou de ser 
apenas vitrine. Para um 
número cada vez maior 
de negócios locais, a 
resposta pode explicar 
por que o marketing de 
influência deixou de ser 
tendência e passou a 
ocupar espaço nas es-
tratégias de crescimen-
to do comércio regional.
	 É como provo-
ca Duda Zoldan: “Se 
a internet caísse hoje, 
quantos reais a tua em-
presa venderia?”

Wilma Gramazio
Gestora da CDL
Campos Novos
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Prevenção e repressão: o trabalho diário da PM
para promover segurança em Campos Novos
Nem toda atuação policial termina em prisão, e grande parte dela começa antes do crime.

SEGURANÇA
FEMININA E
NO  CAMPO

	 Estamos acos-
tumados a ver viaturas 
circulando pelas ruas, 
policiais realizando 
abordagens e atenden-
do ocorrências. Para 
muitos, a atuação da 
Polícia Militar está dire-
tamente ligada à prisão 
de infratores. Mas o tra-
balho da corporação em 
Campos Novos vai além 
das ações repressivas.
	 Antes mesmo 
de combater o crime, a 
Polícia Militar atua na 
prevenção. Visitas a co-
mércios, propriedades 
rurais, residências, ba-
res e empresas, orien-
tação à população, mo-
nitoramento de áreas 
estratégicas e progra-
mas voltados à aproxi-
mação com a comunida-
de fazem parte da rotina 
diária da corporação.
	 Segundo o co-
mandante da 3ª Compa-
nhia da Polícia Militar de 
Campos Novos, major 
Francisco das Chagas 
Melo Filho, a dinâmi-
ca do trabalho policial 
se divide entre ações 
preventivas e repressi-
vas, com foco especial 
em impedir que o cri-
me aconteça. “Nós não 
queremos que o crime 
ocorra, por isso traba-

lhamos preventivamen-
te. Mas, se acontecer, 
agimos na repressão 
para restabelecer a or-
dem pública”, explica.
	 Entre as ini-
ciativas desenvolvidas 
pela PM estão progra-
mas como a Rede de 
Vizinhos, Rede Rural, 
Rede Catarina, Patru-
lha Preventiva Maria da 
Penha e o Proerd, vol-
tados desde a proteção 
de mulheres vítimas de 
violência doméstica até 
a prevenção ao uso de 
drogas entre crianças e 
adolescentes.
	 Na prática, a 
prevenção também in-
clui orientações diretas 

	 De acordo com 
o comandante, a Polí-
cia Militar, por estar em 
contato direto com a po-
pulação, busca diminuir 
a distância entre a cor-
poração e os cidadãos, 
entendendo mais pro-

à população. No pro-
grama de visitas ao co-
mércio, por exemplo, a 
corporação auxilia em-
presários sobre formas 
de reforçar a segurança 
física dos estabeleci-
mentos, reduzindo vul-
nerabilidades que favo-
recem furtos.

fundamente a origem 
de problemas sociais e 
criminais.
	 Na violência do-
méstica, por exemplo, 
o trabalho vai além do 
atendimento da ocor-
rência. Por meio da Rede 
Catarina e da Patru-
lha Maria da Penha, há 
acompanhamento das 
vítimas, monitoramento 
dos agressores e supor-
te para prevenir novos 
episódios de violência. 
“O objetivo é evitar que 
o crime aconteça nova-
mente, mostrar para a 
mulher que ela não está 
sozinha e que a Polícia 
Militar está disponível 
para ajudá-la”, destaca.
	 O mesmo ocor-
re na área rural. Por 
meio da Rede Rural, a 
PM mantém pratica-
mente toda a área rural 
do município mapeada 
e organizada em grupos 
de contato com produ-
tores e moradores.
	 Segundo o ma-
jor, aproximadamente 
95% das proprieda-
des rurais de Campos 
Novos já possuem ca-
dastramento e comu-
nicação direta com a 
corporação, facilitando 
atendimentos rápidos e 
fortalecendo os víncu-

los entre comunidade e 
polícia.

	 Com o cresci-
mento populacional de 
Campos Novos, novos 
desafios surgem para 
a segurança pública. O 
aumento de habitações, 
obras e a chegada cons-
tante de novos morado-
res exigem adaptações 
na atuação policial. A 
PM relata que realiza 
visitas preventivas in-
clusive em canteiros de 
obras e novos núcleos 
habitacionais, orien-

DESAFIOS

tando trabalhadores 
e moradores sobre ci-
dadania, convivência e 
prevenção de conflitos.
	 Ao mesmo tem-
po, o baixo efetivo po-
licial é apontado como 
uma preocupação.
	 “Campos No-
vos cresce, mas a con-
tratação de policiais é 
uma decisão estadual. 
O efetivo vem diminuin-
do ao longo dos anos, 
porém não medimos 
esforços para continuar 
oferecendo segurança à 
população”, afirma o co-
mandante.

	 Embora o tra-
balho policial seja es-
sencial, a corporação 
reforça que a segurança 
pública também depen-
de da participação da 
comunidade.
	 Atualmente, os 
furtos aparecem en-
tre as ocorrências que 
mais preocupam a Polí-
cia Militar no município. 
Para reduzir esse tipo 
de crime, a orientação 
é que moradores e co-
merciantes adotem me-
didas simples de pro-
teção, como instalação 
de alarmes e câmeras, 

SEGURANÇA PUBLICA NÃO 
DEPENDE SOMENTE DA PM

reforço em trancas e ca-
deados, além de evitar 
deixar veículos destran-
cados ou objetos de va-
lor expostos.
	 Outro ponto é 
a comunicação com a 
polícia. Denúncias anô-
nimas, participação em 
redes comunitárias e 
organização entre mo-
radores auxiliam no 
monitoramento e na 
prevenção de situações 
suspeitas. “A população 
não está sozinha. A se-
gurança pública é cons-
truída em parceria”, 
conclui o major.

*Imagem: Divulgação/PMSC
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*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 803,46 (Oitocentos e Três Reais e Quarenta e Seis Centavos)

Caminhada Laranja mobiliza Campos Novos
Ação foi realizada em conscientização ao 18 de Maio Contra o Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes.

	 Na última sema-
na, aconteceu em Cam-
pos Novos a mobilização 
alusiva ao Dia Nacional 
de Combate ao Abuso e 
à Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescentes 
(18 de maio).
	 Dentro da pro-
gramação foi realizada 
a Caminhada Laranja 
em alusão à Campanha 

Maio Laranja. 
	 A mobilização 
saiu da Praça Lauro Mül-
ler em direção à Prefei-
tura, reunindo partici-
pantes em um ato de 
conscientização, infor-
mação e alerta à socie-
dade sobre a importân-
cia da proteção integral 
de crianças e adoles-
centes.

	 O 18 de maio é 
uma data nacional de 
mobilização que refor-
ça o enfrentamento ao 
abuso e à exploração 
sexual de crianças e 
adolescentes no Brasil.
	 A data faz refe-
rência ao caso da me-
nina Araceli Crespo, de 
apenas 8 anos, vítima 
de um crime brutal que 

chocou o país e se tor-
nou símbolo da luta pe-
los direitos da infância e 
adolescência.
	 A Campanha 
Maio Laranja é desen-
volvida em todo o país 
durante o mês de maio 
e tem como objetivo 
sensibilizar a população 
sobre a necessidade de 
prevenir, identificar e 

denunciar situações de 
violência sexual contra 
crianças e adolescen-
tes. A iniciativa reforça 
que a proteção é res-
ponsabilidade de toda a 
sociedade.
	 Durante a cami-
nhada, os participantes 
levaram faixas, mensa-
gens educativas e mate-
riais informativos, des-

tacando a importância 
da denúncia e do for-
talecimento da rede de 
proteção.
	 A gestão mu-
nicipal ressaltou que 
ações como essa são 
fundamentais para rom-
per o silêncio, orientar 
famílias e garantir mais 
segurança, dignidade e 
respeito às crianças.

*Fotos e Info: ASCOM/PMCN

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)
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Cuidar das finanças te dá autonomia para fazer 
escolhas mais conscientes todos os dias, começando 

pelas situações cotidianas, como uma ida ao mercado.

Aproveite a Semana ENEF 2026, de 18 a 24 de maio,
para entender como podemos ajudar você nessa 

jornada, pouco a pouco construindo uma vida melhor 
e mais próspera.

Saiba mais:

Coocam é alvo de furtos e acumula 
perdas que preocupam os gestores
No último ano, a somatória dos prejuízos chega a cerca de R$ 200 mil, reforçando o 
alerta sobre a segurança em Campos Novos e o impacto direto nas operações da cooperativa.

	 A Cooperativa 
Agropecuária Campo-
novense (Coocam) vem 
registrando preocupa-
ção com o aumento dos 
furtos em sua unidade 
da matriz, em Campos 
Novos, especialmente 
envolvendo fiação elé-
trica e materiais utiliza-
dos nas operações do 
agronegócio. Somente 
no período, os prejuízos 
acumulados chegam a 
aproximadamente R$ 
200 mil, impactando 
diretamente a rotina de 
trabalho e a operação 
das atividades.
	 Outro ponto 
preocupante é a frequ-
ência de assaltos aos 
caminhões que pernoi-
tam no pátio da coo-
perativa, já que muitos 
motoristas precisam 
permanecer no local 

para realizar cargas e 
descargas nas primeiras 
horas da manhã. A falta 
de segurança adequa-
da expõe trabalhadores 
e patrimônios a riscos 
constantes, gerando 
prejuízos financeiros, 
insegurança e medo en-
tre os profissionais que 
dependem diariamen-
te desse espaço para 

exercer suas atividades. 
Além disso, essa situa-
ção compromete a or-
ganização logística e o 
bom funcionamento dos 
serviços da cooperativa, 
pois os motoristas aca-
bam trabalhando sob 
tensão e preocupação 
constante.
	 Em relação aos 
furtos internos, segun-

do a cooperativa, os da-
nos vão além do valor 
dos materiais subtraí-
dos. Em diversas ocor-
rências, os impactos 
operacionais são mais 
significativos, já que a 
retirada ou dano de ca-
bos compromete siste-
mas essenciais e pode 
ocasionar interrupções 
em diferentes etapas da 
produção. O caso mais 
recente ocorreu na úl-
tima terça-feira, dia 19, 
provavelmente durante 
a madrugada. Desta vez, 
foram levados cerca de 
dois metros de fios que 
fazem a ligação da bom-
ba do poço artesiano. 
Como a maior parte da 

rede elétrica é subterrâ-
nea, o acesso a uma ex-
tensão maior da fiação 
foi dificultado.
	 Apesar da pe-
quena quantidade de 
material, o impacto foi 
relevante. O dano afe-
tou diretamente o fun-
cionamento do poço 
artesiano da unidade. 
Caso o problema não 
fosse identificado rapi-
damente pela equipe, 
a falta de água poderia 
comprometer a opera-
ção da Fábrica de Ra-
ções, além de gerar da-
nos a equipamentos e 
prejuízos adicionais. Si-
tuações como essa não 
são cobertas por seguro 
quando decorrentes de 
interrupção no abaste-
cimento de água.
	 Os furtos na 
matriz e na Sede Social 
já somam mais de cinco 
ocorrências no último 
ano, provocando trans-
tornos operacionais, 
paradas emergenciais, 
deslocamento de equi-
pes e riscos à continui-
dade das atividades, es-
pecialmente na Fábrica 
de Rações.

	 A cooperativa 
reforça que o cenário 
evidencia a necessidade 
de atenção à segurança 
no meio rural e empre-
sarial, considerando os 
impactos econômicos e 
operacionais causados 
às atividades produti-
vas. Além dos prejuízos 
materiais, os casos re-
velam a vulnerabilidade 
de estruturas essenciais 
para o funcionamento 
do setor.
	 A diretoria da 
Coocam destaca que a 
situação reflete um de-
safio mais amplo em 
Campos Novos, ligado 
ao fortalecimento da 
segurança pública e 
ao combate aos furtos 
em áreas produtivas. O 
tema já foi debatido na 
Câmara de Vereadores 
na semana anterior, mas 
segue exigindo ações 
integradas entre insti-
tuições, forças de se-
gurança e comunidade, 
com foco na prevenção 
e no reforço do monito-
ramento para reduzir as 
ocorrências no municí-
pio e proteger as ativi-
dades produtivas.

*Foto e Info: ASCOM/Coocam

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
	 EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIAS GERAIS 
ORDINÁRIAS: PRESTAÇÃO DE CONTAS SITRIPEL e EX-
TRAORDINÁRIAS: ACORDO COLETIVO. O SINDICATO 
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE PAPEL, 
PAPELÃO, CORTIÇA, ÁREAS DE REFLORESTAMENTO, 
DISTRIBUIDORAS DE PAPEL DE HIGIENE E LIMPEZA, 
QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E DE MATERIAL PLÁSTICO 
DE CAMPOS NOVOS – SITRIPEL, por seu Presidente, nos 
termos do Estatuto Social da Entidade, convoca seus asso-
ciados, no gozo de seus direitos sociais, para participarem 

das ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIAS (AGO), com início às 09h e às 19h do dia 
10.06.2026, em primeira chamada para discutir e deliberar sobre a seguinte:
	 ORDEM DO DIA: a) Prestação de Contas do SITRIPEL  do exercício de 2025, 
com o respectivo parecer dos senhores integrantes do Conselho Fiscal e b) Discussão 
e deliberação acerca do plano orçamentário para 2027. ASSEMBLEIAS GERAIS EX-
TRAORDINÁRIAS (AGE), com início às 09h45min e às 19h45min do dia 10.06.2026 
– convocação para todos os trabalhadores e trabalhadoras, sindicalizados ou não e 
que desempenham suas atividades profissionais na empresa CMPC Iguaçu Embala-
gens Ltda, para discutirem e deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) Aprecia-
ção, discussão e votação, sobre a conveniência de renovação do ACORDO COLETIVO 
DE TRABALHO a ser firmado com a Empresa CMPC Iguaçu Embalagens Ltda, para os 
turnos ininterruptos de revezamento no período de 10 de junho de 2026 a 09 de ju-
nho de 2028. As votações nos atos assembleares dar-se-ão de forma aberta e serão 
realizadas na sede do SITRIPEL, localizado na Rua Coronel Lucidoro, nº 696, Centro, 
na cidade de Campos Novos/SC. Não havendo quórum por ocasião da primeira convo-
cação, as Assembleias (AGO e AGE) realizar-se-ão em segunda convocação, meia hora 
após, no mesmo dia e local informados, com qualquer número de presenças.

Campos Novos-SC., 22 de maio de 2026. JOCIL PEDRO PEREIRA - Presidente.
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